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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos  avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: A Cadeia do Espinhaço, localizada 
em Minas Gerais e Bahia, possui influência 
florística e fitofisionômica da Caatinga, Cerrado 
e Mata Atlântica, e destaca-se por ser uma 
região de elevada biodiversidade. Acima dos 
900 metros de altitude os campos rupestres 
são a principal fitofisionomia encontrada. O 
Alto rio Santo Antônio situado na porção leste 
do Espinhaço Meridional em Minas Gerais, 
é marcado por um contraste de fisionomias e 
expressiva riqueza florística. De acordo com o 
Mapa de Áreas Prioritárias para Conservação 
do MMA esta área é de alta importância para 
a preservação. Tendo em vista a escassez 
e a necessidade de estudos na região para 
conhecimento da flora, este trabalho teve 
como objetivo o levantamento florístico, com 
ênfase nas espécies de maior interesse para 
conservação. As expedições de campo foram 
realizadas entre 2013 e 2017, abrangendo as 
estações seca e chuvosa. O material coletado 
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está depositado no Herbário BHCB. Foram registradas 58 espécies de interesse para a 
conservação da flora dos campos rupestres, agrupadas em 23 famílias. As famílias com 
maior número de táxons foram Asteraceae (11 espécies), Velloziaceae (oito), Bromeliaceae 
(seis), Orchidaceae (quatro), Melastomataceae e Orobanchaceae (três espécies cada). Duas 
tiveram a área de distribuição ampliada, Dyckia conceicionensis e Encholirium pulchrum, e 
outras duas são inéditas para a ciência, Mezilaurus sp. e Lychnophora sp. Dentre os táxons 
estudados 29 fazem parte da lista de espécies ameaçadas do CNCFlora, 33 estão na lista 
das espécies ameaçadas de Minas Gerais e 16 constam no livro de Plantas Raras do Brasil. 
Lychnophora albertinioides foi redescoberta, pois não havia sido coletada desde o século XIX 
e Heterocoma albida teve sua distribuição geográfica ampliada. Os resultados apresentados 
evidenciam a necessidade de levantamentos florísticos e a utilização destes dados para 
subsidiar ações de conservação na Cadeia do Espinhaço e na bacia do rio Santo Antônio. 
PALAVRAS-CHAVE: Campos rupestres, canga, endemismo, espécies raras, florística.

PLANTS OF CONSERVATION INTEREST IN THE UPPER PORTION OF RIO SANTO 

ANTÔNIO BAY - EASTERN PORTION OF THE ESPINHAÇO MERIDIONAL

ABSTRACT: The Espinhaço Range, located in Minas Gerais and Bahia, has a floristic and 
phytophysiognomy influence from the Caatinga, Cerrado and Atlantic Forest, and stands 
out for its elevated biodiversity. Above 900 meters the campos rupestres are the main 
physiognomy. The high portion of the Santo Antônio river, located in the eastern portion 
of Espinhaço Meridional in Minas Gerais, is marked by a contrast of physiognomies and 
expressive floristic richness. According to the Environmental Ministry’ Map of Priority Areas 
for Conservation this area is of high importance for preservation. Because of the shortage and 
the need for floristic studies in the region, this work aimed to survey the flora, with an emphasis 
on species of greatest interest for conservation. Field expeditions were carried out between 
2013 and 2017, covering the dry and rainy seasons. The collected material is deposited at 
the BHCB Herbarium. It was registered 58 species of interest for the conservation of the 
campos rupestres flora, grouped into 23 families. The families with the highest number of taxa 
were Asteraceae (11 species), Velloziaceae (eight), Bromeliaceae (six), Orchidaceae (four), 
Melastomataceae and Orobanchaceae (three species each). Two had the area of ​​distribution 
expanded, Dyckia conceicionensis and Encholirium pulchrum, and two others are yet to be 
published, Mezilaurus sp. and Lychnophora sp. Among the studied taxa, 29 belong to Brazil’s 
list of threatened species, 33 are in the list of threatened species of Minas Gerais state and 
16 are rare plants in the country. Lychnophora albertinioides was rediscovered, as it had not 
been collected since the 19th century and Heterocoma albida had its geographic distribution 
expanded. The results presented show the need for floristic surveys and the use of these 
data to support conservation actions in the Espinhaço Range and in the Santo Antônio River 
basin.
KEYWORDS: Endemism, floristic, rare species, rocky outcrops, rupestrian ferruginous fields.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Dentre as áreas mais biodiversas do Brasil, destaca-se a Cadeia do Espinhaço, uma 
cadeia montanhosa que se estende desde as serras de Ouro Branco, em Minas Gerais 
até Jacobina, na Bahia (GIULIETTI et al., 1997; HARLEY, 1995). A Serra do Espinhaço é 
considerada uma das regiões de maior diversidade florística da América do Sul (HARLEY, 
1995; GIULIETTI et al., 1997), com mais de 30% de endemismo em sua flora (GIULIETTI 
et al., 1987, RAPINI et al., 2008). A cota altimétrica varia entre 700 e 2000 metros e, acima 
de 900 m, os campos rupestres predominam na constituição da paisagem (HARLEY, 
1995). 

 Em algumas porções do Espinhaço são encontrados campos rupestres ferruginosos, 
os quais estão entre as fitofisionomias mais ameaçadas de Minas Gerais, por geralmente 
estarem associados a importantes jazidas de minério de ferro (JACOBI & CARMO, 
2008). Em Minas Gerais destaca-se a ocorrência de três geossistemas ferruginosos: o 
Quadrilátero Ferrífero, o Vale do rio Peixe Bravo e a bacia do rio Santo Antônio (SOUZA 
& CARMO, 2015).

 Parte da bacia do rio Santo Antônio está localizada na porção leste da Serra do 
Cipó, que por sua vez, localiza-se no Espinhaço Meridional. Esta região é marcada por 
um grande contraste de fitofisionomias e abriga elevada biodiversidade (GIULIETTI et al., 
1987; MESSIAS & CARMO, 2015). De acordo com Scolforo & Carvalho (2006); Ribeiro 
et al., (2009) as montanhas e encostas do leste da Serra do Cipó representam um limite 
abrupto entre os domínios da Mata Atlântica a leste, e do Cerrado a oeste, os quais diferem 
principalmente em relação aos tipos de solo e umidade. Segundo Coura (2006), Ribeiro 
et al. (2009), Santos (2009), Santos et al. (2011) fatores edáficos inerentes à porção leste 
da Serra do Cipó permitem o crescimento de florestas características da Mata Atlântica. 
Giulietti et al. (1987), ao sintetizarem os levantamentos florísticos realizados na Serra do 
Cipó, já haviam caracterizado as vertentes orientais como afins a este bioma. 

Os inventários florísticos realizados na Cadeia do Espinhaço ressaltam a elevada 
diversidade beta dos campos rupestres e a alta taxa de espécies endêmicas, as quais 
muitas vezes são representadas por pequenas populações que, por estarem mais 
vulneráveis a eventos estocásticos, necessitam de proteção especial (RAPINI et al., 2008). 
Este autor afirma ainda que espécies raras podem contribuir de maneira significativa para 
o funcionamento das comunidades e, consequentemente, para a manutenção de sua 
biodiversidade. Neste sentido, estudos voltados para táxons endêmicos e microendêmicos 
podem fornercer dados importantes para a elaboração de planos de manejo integrado, os 
quais serão úteis para a conservação da biodiversidade dos campos rupestres, mesmo 
fora das unidades de conservação (RAPINI et al., 2008).

De acordo com Rapini et al. (2008); Ribeiro et al., (2009) e Messias & Carmo (2015), a 
diversidade específica e de formas de vida que ocorrem nos campos rupestres quartzíticos 



 
Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas Capítulo 18 187

e ferruginosos variam de acordo com os microambientes. Dessa forma, ao mesmo tempo 
em que estas fitofisionomias são igualmente importantes em termos de diversidade, não 
são equivalentes quanto a sua composição florística (RAPINI et al., 2008). Portanto, 
as estratégias de conservação para estas áreas não devem se restringir à criação de 
reservas pontuais. São necessárias estratégias abrangentes, capazes de proteger os 
campos rupestres em toda sua extensão e de maneira permanente (RAPINI et al., 2008). 
Tais estratégias devem envolver o uso sustentável dessas áreas, incentivo à realização 
de inventários biológicos e conscientização da população do entorno (BIODIVERSITAS, 
2007; MMA, 2007; RAPINI et al., 2008).

Dessa forma, estudos exploratórios voltados para o conhecimento da flora da bacia 
do rio Santo Antônio, são fundamentais para a sua conservação (RIBEIRO et al., 2009). 
Estas pesquisas, além de ampliar o conhecimento acerca da distribuição das espécies, 
irão disponibilizar dados florísticos de áreas pouco exploradas, bem como registros de 
novos táxons e ampliação da distribuição de outros (RAPINI et al., 2008). Assim, as 
informações geradas podem subsidiar políticas de preservação ambiental, no sentido de 
indicar áreas prioritárias para a conservação.

Considerando que a porção superior da Bacia do Rio Santo Antônio representa uma 
lacuna de conhecimento da flora do estado de Minas Gerais, este trabalho teve como 
objetivo o levantamento florístico, com enfoque em espécies de maior interesse para 
conservação. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Área de Estudo

A Serra do Cipó representa o divisor entre as bacias dos rios Doce e São Francisco, 
o qual coincide, em aspectos florísticos e fisionômicos, com os limites entre os Domínios 
Fitogeográficos da Mata Atlântica e do Cerrado (SCOLFORO & CARVALHO, 2006; 
RIBEIRO et al., 2009; SANTOS et al., 2011). Segundo estes autores a face da Serra voltada 
para oeste apresenta maior influência do Cerrado, enquanto na face leste predominam 
ambientes sob maior influência da Mata Atlântica, com muitas espécies endêmicas deste 
domínio. Entre os fatores relacionados às variações nas fitofisionomias de leste para 
oeste destacam-se a maior umidade, os solos mais profundos e as falhas nas camadas de 
rochas quartzíticas na face leste da Serra do Cipó (COURA 2006; SANTOS et al., 2011). 
Dessa forma, na paisagem em questão encontram-se diversas fitofisionomias, formando 
um mosaico vegetacional com uma expressiva riqueza florística (SANTOS et al., 2011).

Neste contexto, os campos rupestres quartzíticos, campos rupestres ferruginosos, 
floresta estacional semidecidual e matas ciliares se destacam por apresentarem uma 
vegetação peculiar acima dos 900m de altitude (Fig. 01 a 06). De acordo com Biodiversitas 
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(2007) e Martinelli & Moraes (2013) muitas espécies típicas desses ambientes estão 
ameaçadas de extinção, em razão da sua raridade intrínseca, distribuição geográfica 
restrita e crescente pressão antrópica.

O clima na área de estudo é do tipo Cwb de Köppen (1948), com verões chuvosos, de 
novembro a março, e invernos secos, de maio a setembro. A precipitação é concentrada 
na estação chuvosa e a média anual é de 1500 mm (SANTOS et al., 2011).

Figura 1 - Campos rupestres 
quartzíticos na região de Serra dos 

Alves, MG.

Figura 2 - Campos rupestres 
quartzíticos na região de Itambé do 

Mato Dentro, MG.

Figura 3 - Campos rupestres 
ferruginosos na região da Serra da 

Serpentina, MG.

Figura 4 - Campos rupestres 
ferruginosos na região da Serra da 

Serpentina, MG.

Figura 5 - Floresta Estacional 
Semidecidual em encostas, na região 
de Conceição do Mato Dentro, MG.

Figura 6 - Mata Ciliar na região de 
Serra dos Alves, MG.
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2.2	Delimitação da área de amostragem

A área de amostragem foi delimitada por meio de análise multicritério, com auxílio 
das ferramentas do Sistema de Informações Geográficas (SIG). A aplicação deste método 
foi possível com o cruzamento espacial de variáveis ambientais consideradas relevantes 
para distribuição potencial de três espécies (Dyckia conceicionensis O.B.C.Ribeiro & 
Leme, Encholirium pulchrum Forzza et al. e Mezilaurus sp. nov), que foram selecionadas 
para o processo de modelagem espacial por serem restritas aos campos rupestres 
quartzíticos e ferruginosos da porção leste do Espinhaço Meridional e possuir poucos 
registros de coleta. A área potencial de ocorrência dos táxons supracitados inclui, dentro 
da abrangência do modelo, os municípios de Alvorada de Minas, Carmésia, Conceição 
do Mato Dentro, Dom Joaquim, Itabira, Itambé do Mato Dentro, Morro do Pilar, Nova Era, 
Passabém, Santa Maria de Itabira, Santo Antônio do Rio Abaixo, São Sebastião do Rio 
Preto e Serro (Fig.7).

Considerando os resultados da análise multicritério, os esforços de coleta foram 
direcionados para as áreas campestres, destacadas na Figura 7. Ressalta-se que parte 
dos campos estudados estão localizados no grande maciço de rochas quartzíticas, 
flanco leste do Espinhaço Meridional, nas proximidades do Parque Nacional da Serra do 
Cipó. Os demais são representados por disjunções de campos rupestres quartzíticos e 
ferruginosos, imersos em uma matriz florestal.

Dessa forma, o presente estudo foi realizado na face leste da porção meridional 
da Cadeia do Espinhaço, mais precisamente na porção superior da bacia do rio Santo 
Antônio, um dos principais afluentes do rio Doce, que nasce nas proximidades da Serra 
Tromba D’Anta, município de Conceição do Mato Dentro e drena uma área total de 10.774 
km2 (IGAM, 2020).

2.3	Coleta e tratamento do material botânico

A coleta do material botânico ocorreu entre os anos de 2013 e 2017 abrangendo as 
estações seca e chuva. 

O material coletado foi herborizado de acordo com as técnicas usuais de 
herborização e encontra-se depositado no herbário da Universidade Federal de Minas 
Gerais (BHCB). A identificação dos espécimes baseou-se em chaves de identificação, 
literatura especializada, consulta a especialistas e ao acervo do BHCB, e comparação 
com material disponível em herbários virtuais, tais como o Herbário Virtual da Flora e dos 
Fungos (INCT) e Herbário Virtual Reflora (REFLORA).
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Figura 7 - Mapa de distribuição das áreas de campo rupestre quartzítico e ferruginoso amostradas na 
porção superior da Bacia do Rio Santo Antônio.

A classificação das famílias e gêneros seguiram a circunscrição proposta pelo 
APG IV (2016). A confirmação e atualização dos nomes científicos deram-se por meio de 
consulta à plataforma do Reflora (FLORA do BRASIL em construção, 2020).

2.4	Análise de Dados

A elaboração da lista de plantas de maior interesse para conservação teve como 
base a bibliografia especializada. Para tanto, o status de conservação dos táxons foi 
consultado na Revisão das Listas das Espécies da Flora e da Fauna Ameaçadas de 
Extinção do Estado de Minas Gerais (BIODIVERSITAS, 2007) e na Lista Vermelha da 
Flora do Brasil (CNCFlora, 2020). Foram consideradas raras as espécies descritas em 
tal categoria no livro Plantas Raras do Brasil (GIULIETTI et al., 2009). Em relação ao 
endemismo foram consideradas as espécies com distribuição geográfica conhecida 
restrita à bacia do rio Santo Antônio, informações disponíveis em artigos recentes, obtidas 
em consultas aos  especialistas e/ou aos bancos de dados dos herbários virtuais citados 
anteriormente e do BHCB.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste estudo foram registradas 58 espécies consideradas de maior interesse para 
a conservação da flora dos campos rupestres da Cadeia do Espinhaço, especialmente da 
porção meridional (Tab. 1).  As 58 espécies estão distribuídas em 23 famílias botânicas 
(Fig. 08).
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Figura 8 - Número de espécies de maior interesse para a conservação da flora dos Campos Rupestres 
da porção superior Bacia do Rio Santo Antônio, para cada família botânica.

As famílias que se destacaram com o maior número de espécies relevantes para 
a conservação em âmbito nacional e/ou estadual foram: Asteraceae (11 espécies), 
Velloziaceae (oito), Bromeliaceae (seis), Orchidaceae (quatro) e Melastomataceae 
e Orobanchaceae (três espécies cada). Destas, muitas tiveram a área de distribuição 
ampliada, como é o caso das bromeliáceas Dyckia conceicionensis O.B.C.Ribeiro & Leme 
e Encholirium pulchrum Forzza et al. Vale também destacar o registro de duas espécies 
inéditas, Mezilaurus sp.nov (em prep.), da família Lauraceae, e Lychnophora sp.nov. (em 
prep.), da família Asteraceae. 

Asteraceae, Bromeliaceae e Orchidaceae são as três famílias com o maior número 
de espécies consideradas ameaçadas segundo o CNCFlora (2020). Desta forma era de 
se esperar que, nos campos rupestres, onde estas famílias são ricas, também seriam as 
com mais espécies ameaçadas.

Velloziaceae é uma família emblemática dos Campos Rupestres, ocorrendo com 
maior frequência nos afloramentos rochosos, onde o solo é escasso, e apresenta maior 
concentração de matéria orgânica (RAPINI et al., 2008). Apresenta 48 espécies raras no 
Brasil (MELLO-SILVA, 2009), a maioria das quais ocorrendo na Cadeia do Espinhaço e 
regiões serranas em Goiás (SMITH & AYENSU, 1976). As áreas onde foram realizados os 
trabalhos de campo são coincidentes com o ambiente onde Velloziaceae é mais presente 
e, provavelmente por esse motivo, foi a segunda família com o maior número de espécies 
relevantes para a conservação no presente estudo.

Dentre as espécies registradas, destacam-se aquelas consideradas “Criticamente 
ameaçadas de Extinção” (CR) em âmbito nacional (CNCFlora, 2020), sendo elas: 
Heterocoma albida (DC. ex Pers.) DC., Lychnophora albertinioides Gardner, Barbacenia 
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glutinosa Goethart & Henrard e Xyris platystachya L.A.Nilsson ex Malme. 
No âmbito estadual (BIODIVERSITAS, 2007) a espécie L. albertinioides também 

se enquadra na categoria CR, juntamente com Chronopappus bifrons (DC. ex Pers.) 
DC., Pseudobrickellia angustissima (Spreng. ex Baker) R.M.King & H.Rob., Richterago 
lanata Roque, Eriocnema acaulis (Cham.) Triana, Pelexia parva (Cogn.) Schltr, Griffinia 
itambensis Ravenna e Lapanthus duartei (L.B.Sm.) Louzada & Versieux

Além destas, ressalta-se a presença de outras 20 espécies “Em Perigo de extinção” 
e nove na categoria “Vulnerável” (CNCFlora, 2020).

Da totalidade dos táxons aqui apresentados, 14 são considerados raros de acordo 
com Giulietti et al. (2009), sendo eles Barbacenia delicatula L.B.Sm. & Ayensu, Callisthene 
erythroclada Warm., Cattleya brevipedunculata (Cogn.) Van den Berg,  Cipocereus 
crassisepalus (Buining & Brederoo) Zappi & N.P.Taylor, Diplusodon minasensis Lourteig, 
Eriocnema acaulis (Cham.) Triana, Esterhazya caesarea (Cham. & Schltdl.) V.C.Souza, 
Lapanthus duartei (L.B.Sm.) Louzada & Versieux, Lavoisiera cordata Cogn., Lychnophora 
albertinioides Gardner, Peixotoa cipoana C.E.Anderson, Pfaffia minarum Pedersen, 
Vellozia gigantea N.L.Menezes & Mello-Silva, e Xyris platystachya L.A.Nilsson ex Malme. 

FAMÍLIA ESPÉCIE
Status de 

Conservação

BR MG

ALSTROEMERIACEAE Alstroemeria plantaginea Mart. ex Schult. & 
Schult.f. EN

AMARANTHACEAE Pfaffia minarum Pedersen VU VU
AMARYLLIDACEAE Griffinia itambensis Ravenna NE CR

APIACEAE Klotzschia rhizophylla Urb. EN

ARECACEAE
Euterpe edulis Mart. VU VU

Syagrus glaucescens Glaz. ex Becc. VU

ASTERACEAE

Chronopappus bifrons (DC. ex Pers.) DC. VU CR
Disynaphia praeficta (B.L.Rob.) R.M.King & 

H.Rob. EN

Heterocoma albida (DC. ex Pers.) DC. CR VU
Lychnophora albertinioides Gardner CR CR

Lychnophora sp. nov. (!)
Mikania itambana Gardner EN
Mikania warmingii Sch.Bip. EN VU

Paralychnophora bicolor (DC.) MacLeish EN VU
Piptolepis ericoides Sch.Bip. NT VU

Pseudobrickellia angustissima (Spreng. ex 
Baker) R.M.King & H.Rob. CR

Richterago lanata Roque EN CR
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FAMÍLIA ESPÉCIE
Status de 

Conservação

BR MG

BROMELIACEAE

Cryptanthus schwackeanus Mez VU
Dyckia conceicionensis O.B.C.Ribeiro & Leme 

#
Dyckia sordida Baker EN

Encholirium pulchrum Forzza et al. #
Lapanthus duartei (L.B.Sm.) Louzada & 

Versieux EN CR

Vriesea oligantha (Baker) Mez VU

CACTACEAE
Cipocereus crassisepalus (Buining & 

Brederoo) Zappi & N.P.Taylor EN VU

Cipocereus minensis (Werderm.) Ritter VU
EUPHORBIACEAE Bernardia similis Pax & K.Hoffm. DD

FABACEAE
Chamaecrista mucronata (Spreng.) H.S.Irwin 

& Barneby VU

Inga vulpina Mart. ex Benth. VU

GESNERIACEAE
Anetanthus gracilis Hiern DD EN

Paliavana sericiflora Benth. VU
IRIDACEAE Trimezia rupestris Ravenna VU

LAURACEAE
Mezilaurus sp. nov. (!)

Persea rufotomentosa Nees & Mart. NT VU
LYTHRACEAE Diplusodon minasensis Lourteig EN VU

MALPIGHIACEAE Peixotoa cipoana C.E.Anderson EN VU

MELASTOMATACEAE
Eriocnema acaulis (Cham.) Triana EN CR

Lavoisiera cordata Cogn. VU VU
Trembleya chamissoana Naudin ex Cogn. EN

ORCHIDACEAE

Cattleya brevipedunculata (Cogn.) Van den 
Berg VU

Cattleya crispata (Thunb.) Van den Berg NT EN
Gomesa spiloptera (Lindl.) M.W.Chase & 

N.H.Williams NE EN

Pelexia parva (Cogn.) Schltr. CR

OROBANCHACEAE

Agalinis angustifolia (Mart.) D’Arcy NT VU
Esterhazya caesarea (Cham. & Schltdl.) 

V.C.Souza VU EN

Physocalyx major Mart. LC VU

POACEAE Aulonemia effusa (Hack.) McClure LC VU

PRIMULACEAE Myrsine villosissima Mart. EN VU



 
Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas Capítulo 18 194

FAMÍLIA ESPÉCIE
Status de 

Conservação

BR MG

VELLOZIACEAE

Barbacenia delicatula L.B.Sm. & Ayensu EN EN
Barbacenia glutinosa Goethart & Henrard CR

Vellozia asperula Mart. DD
Vellozia epidendroides Mart. ex Schult. & 

Schult.f. EN

Vellozia gigantea N.L.Menezes & Mello-
Silva EN EN

Vellozia glabra J.C.Mikan EN VU
Vellozia lilacina L.B.Sm. & Ayensu EN VU
Vellozia patens L.B.Sm. & Ayensu EN VU

VOCHYSIACEAE Callisthene erythroclada Warm. VU

XYRIDACEAE
Xyris bialata Malme DD VU

Xyris platystachya L.A.Nilsson ex Malme CR VU
Legenda: BR= status de conservação em nível nacional de acordo com Centro Nacional de 

Conservação da Flora (CNCFlora, 2020); MG= status de conservação em nível estadual (Minas 
Gerais) de acordo com Biodiversitas (2007); CR=”Criticamente em Perigo”; EN= “Em Perigo”; 

VU=”Vulnerável”; NT=”Quase ameaçada”; LC=”menos preocupante”; DD= “dados insuficientes”; 
NE=”Não avaliada”; (!)= espécies novas para ciência, em processo de descrição; #= Espécie 

recém descrita.  Espécies marcadas em negrito são citadas como “raras” de acordo com 
Giulietti et al. (2009).

Tabela 1 - Lista das espécies vegetais relevantes para a conservação na porção superior da bacia do 
rio Santo Antônio, face leste do Espinhaço Meridional, Minas Gerais, Brasil.

3.1	Considerações sobre as espécies   

Griffinia itambensis Ravenna - Amaryllidaceae (Fig. 9-D)

Griffinia itambensis foi encontrada no interior de Mata de Galeria, com presença de 
afloramentos rochosos no município de Morro do Pilar, no Ribeirão das Lages. Este táxon 
é considerado “Criticamente em Perigo” no estado de Minas Gerais, ou seja, em risco 
extremamente alto de extinção (BIODIVERSITAS, 2007). 

Com base na pesquisa feita em herbários foram encontrados outros três registros 
para a região da bacia do rio Santo Antônio, todos em ambientes sombreados e com 
presença de afloramentos rochosos, inclusive em simpatria com Lapanthus duartei e 
Eriocnema acaulis. Outras ocorrências para o táxon remetem aos municípios de Santo 
Antônio do Itambé e São Gonçalo do Rio Preto. Visto isso, ressalta-se a importância de 
medidas para a proteção das Matas de Galeria ao longo da bacia.
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Chronopappus bifrons (DC ex Pers.) DC. - Asteraceae (Fig.9-H)

Chronopappus bifrons são arbustos ou pequenas árvores com folhas discolores e 
indumento lanuginoso, que ocorrem principalmente nos campos rupestres acima de 1.300 
metros de altitude, na porção leste da Cadeia do Espinhaço, do município de Ouro Preto 
ao Serro. É uma espécie considerada “Vulnerável” (CNCFlora, 2020) devido a perda de 
habitat e distribuição restrita.

Heterocoma albida  (DC. ex Pers.) DC. - Asteraceae (Fig.9-B)

Trata-se de uma espécie arbustiva com folhas prateadas, as quais propiciam à planta 
um evidente contraste em relação à vegetação circundante. A maior parte dos registros 
desta espécie foi feita na região da RPPN Santuário do Caraça e RPPN Horto Alegria 
(SANTOS, 2016).  

Na bacia do rio Santo Antônio a espécie foi encontrada em pequenos fragmentos 
disjuntos, de campos rupestres quartzíticos, na região de Itambé do Mato Dentro e Morro 
do Pilar, na maioria das vezes representada por poucos indivíduos isolados.  
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Figura 9 - A. Lapanthus duartei. B. Heterocoma albida. C. Dyckia conceicionensis  D. Griffinia 
itambensis.  E. Encholirium pulchrum.  F. Lychnophora albertinioides. G. Eriocnema acaulis.  H. 

Chronopappus bifrons. I. Lychnophora sp. nov. J. Mezilaurus sp. nov.. Fotos: A.,B.,D.,G. por V.T. Giorni; 
F. por C.T. Oliveira; E.,H.,I.,J. por P.B. Meyer.
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Lychnophora albertinioides Gardner - Asteraceae (Fig.9-F)

Lychnophora albertinioides são arbustos que podem chegar a dois metros de altura 
crescendo principalmente em locais próximos à água. Possuem capítulos com brácteas 
involucrais verde-acinzentadas e flores lilás. Anteriormente era conhecida apenas por 
registros do século XIX (MARTINELLI & MORAES, 2013). No presente trabalho foram 
encontradas várias populações dessa espécie no município de Itambé do Mato Dentro. É 
uma espécie considerada “Criticamente ameaçada” devido à distribuição restrita a uma 
pequena área, que sofre pressão antrópica de deterioração do seu habitat.

Lychnophora sp. nov. - Asteraceae (Fig. 9-I)

A espécie nova em descrição, do gênero Lychnophora, foi encontrada durante 
as campanhas realizadas no sítio Santa Rita, região da Serra dos Alves, Itabira, MG, 
nas proximidades dos limites oeste do Parque Nacional da Serra do Cipó. A população 
registrada é representada por poucos exemplares, os quais se desenvolvem entremeados 
aos afloramentos quartzíticos,  em simpatria com espécies relevantes para conservação 
como Chronopappus bifrons, Mikania warmingii, Pseudobrickellia angustissima, Vriesea 
oligantha, Paliavana sericiflora e Vellozia gigantea. 

De acordo com os critérios da IUCN (2019), trata-se de uma espécie “Criticamente 
Ameaçada”, pelo fato de sua população apresentar área de ocupação e extensão de 
ocorrência extremamente reduzidas. Além disso há de se ressaltar que, até o momento, 
não foram encontradas populações no interior de Unidades de Conservação de proteção 
integral.

Dyckia conceicionensis O.B.C.Ribeiro & Leme - Bromeliaceae (Fig.9-C)

Dyckia conceicionensis foi descrita recentemente, sendo considerada endêmica do 
município de de Conceição do Mato Dentro (Ribeiro & Leme, 2015). A partir de uma análise 
na base dos herbários virtuais (INCT) foram encontrados, anteriormente à este estudo, 
apenas 11 registros de coleta, sugerindo um padrão de raridade ou a existência de lacunas 
de coleta. No presente estudo foram obtidos 123 pontos de ocorrência desta espécie, 
sendo 50% deles inseridos no interior do Monumento Natural Serra da Ferrugem, unidade 
de conservação de proteção integral, além de registros em ilhas de canga localizadas no 
município de Morro do Pilar. 

Encholirium pulchrum Forzza et al. - Bromeliaceae (Fig.9-E)

Encholirium pulchrum é uma das 13 espécies do gênero restrita à Cadeia do 
Espinhaço (FORZZA et al., 2012). Foi descrita a partir de uma população pequena, no 
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município de Morro do Pilar, Minas Gerais. De acordo com Forzza et al. (2012), por se 
tratar de uma população consideravelmente restrita (< 10km²) e sujeita aos impactos 
oriundos de atividades antrópicas, na ocasião da publicação, foi considerada “Vulnerável” 
(VU). Este estudo ampliou significativamente o número de registros para a espécie, com 
mais de 200 pontos amostrados, incluindo áreas distantes da localidade tipo. Verificou-se 
que os indivíduos se encontram fortemente associados aos afloramentos quartzíticos, e 
crescem  diretamente sobre a rocha exposta (hábito rupícola). 

Dentre os potenciais polinizadores desta espécie foram registrados o beija-flor-de-
gravata-verde, Augastes scutatus (Temminck, 1824), e uma abelha nativa não identificada. 
Em prol da conservação deste táxon, ressalta-se a importância de criar áreas protegidas 
incluindo os vários fragmentos de campos rupestres distribuídos ao longo da bacia do rio 
Santo Antônio.  

Lapanthus duartei (L.B.Sm.) Louzada & Versieux - Bromeliaceae (Fig.9-A)

Essa bromeliácea pode ser encontrada formando tapetes em afloramentos rochosos 
verticais, sombreados e úmidos, como paredões no interior de matas de galeria, assim 
como em grandes fendas na matriz de campos rupestres da bacia do Santo Antônio. 
Atualmente é citada como “Criticamente Ameaçada” em Minas Gerais (BIODIVERSITAS, 
2007) e “Em Perigo” no Brasil (CNCFlora, 2020).

As raras exsicatas desta espécie mencionam a ocorrência para o município de 
Conceição do Mato Dentro, o qual se encontra na bacia do rio Santo Antônio. Não sendo 
encontrados registros de ocorrências para Unidades de Conservação, verifica-se a alta 
relevância da criação de áreas protegidas para a preservação deste táxon. 

Mezilaurus sp. nov. - Lauraceae (Fig.9-J)

A espécie nova do gênero Mezilaurus Taub. foi encontrada no município de Conceição 
do Mato Dentro, MG, em afloramentos ferruginosos da serra da Serpentina (Ferrugem) 
e, no momento, encontra-se em processo final de descrição (com. pess.: Dr. Leandro 
Cézanne de Souza Assis). Com base em Franciscon & Miranda (2018) esta será a segunda 
espécie do gênero para o estado de Minas Gerais, ao lado de Mezilaurus crassiramea 
(Meisn.) Taub. ex Mez. 

Tendo em vista a falta de conhecimentos acerca deste táxon, no momento estão 
sendo desenvolvidas pesquisas focadas no mapeamento de populações, germinação e 
dispersão das sementes, no intuito de contribuir com futuros projetos para sua conservação.
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Eriocnema acaulis (Cham.) Triana - Melastomataceae (Fig.9-G)

Eriocnema acaulis (Cham.) Triana é endêmica do estado Minas Gerais, ocorrendo 
sobre fendas de rochas, geralmente ferríferas, em lugares úmidos (GOLDENBERG & 
MICHELANGELI 2020). A espécie é facilmente reconhecida pelo hábito herbáceo, reptante, 
pelas folhas suculentas, flores pentâmeras e longamente pediceladas (ANDRADE et 
al., 2007). Em levantamento nas bases de dados dos herbários virtuais foram obtidos 
cerca de 90 registros de coleta, considerando também o sinônimo Eriocnema fulva 
Naudin, amplamente utilizado. Porém, a maioria deles são para região de Ouro Preto, no 
Quadrilátero Ferrífero (SANTOS, 2016), como também na RPPN Horto Alegria (SANTOS, 
2016). No presente estudo a espécie foi registrada apenas uma vez no município de 
Morro do Pilar. Até o momento este é o segundo registro para essa região do Espinhaço, 
ampliando a área de ocorrência da espécie. Embora esteja enquadrada nas categorias 
“Em Perigo” (CNCFlora, 2020) e “Criticamente em Perigo” (BIODIVERSITAS, 2007) ”, e 
considerada rara (GIULIETTI et al., 2009) (Tab. 01), há poucas informações sobre sua 
biologia, as quais são fundamentais para a elaboração de planos de manejo (ANDRADE 
et al., 2007), tendo em vista que está sujeita a diversas situações de ameaça, sendo a 
mineração a principal (MARTINELLI & MORAES, 2013).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Minas Gerais detém a flora mais rica do Brasil, sendo boa parte das espécies, 
endêmicas (BFG, 2015). Apesar da elevada riqueza já constatada, Sobral & Stehmann 
(2009) ressaltam que a taxa de coleta por km2 ainda é baixa, destacando a necessidade 
de esforços intensivos em levantamentos florísticos com a finalidade de cobrir as lacunas 
de conhecimento sobre a flora do estado e ampliar o conhecimento sobre a distribuição 
geográfica das espécies. Nesse sentido, ressalta-se a importância da realização de 
coletas botânicas e do tombamento do material em coleções científicas, garantido dessa 
forma o acesso amplo à informação.    

Considerando as ameaças a que estão sujeitas as espécies do Espinhaço, são 
urgentes as pesquisas sobre a taxonomia, biologia reprodutiva e a ampliação dos esforços 
de coleta (VERSIEUX et al., 2008) os quais permitirão formular medidas conservacionistas, 
como a ampliação de áreas protegidas existentes e/ou a criação de novas unidades de 
conservação, visando a preservação do maior número possível de espécies.

Os resultados obtidos no presente estudo contribuem para o conhecimento sobre a 
flora na região da bacia do rio Santo Antônio, gerando informações sobre a ocorrência e a 
distribuição geográfica de muitas espécies de interesse para a conservação. Destaca-se 
ainda o registro de duas espécies ainda desconhecidas pela comunidade científica, o que 
evidencia ainda mais a importância e a necessidade da realização de pesquisas em regiões 
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pouco exploradas do estado de Minas Gerais. Tais informações são imprescindíveis para 
a tomada de decisões para conservação das espécies e de seus ambientes.

Embora o presente estudo tenha elencado diversos táxons relevantes para a 
conservação, o conhecimento sobre a composição florística na região da bacia do rio 
Santo Antônio ainda é incipiente. Assim sugere-se a continuidade dos estudos nessa 
região, sobretudo ampliando para outras localidades, consideradas como lacunas de 
conhecimento.   
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